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TEORIAS SOBRE POLÍTICA, DIREITO E RESPEITO NA CIDADE ESTRUTURAL. 

 

Apresentação Oral 

 

O trabalho trata-se de uma tese apresentada para a conclusão de doutorado em Sociologia na 

Universidade de Brasília em dezembro de 2013. A pesquisa teve como objetivo investigar os 

sentidos da luta política na Cidade Estrutural, Região Administrativa do Distrito Federal 

próxima ao Plano Piloto da capital federal e às margens do maior Lixão da América Latina. 

Realizada em parceria com o Ponto de Memória da Estrutural foram entrevistados antigos e 

novos moradores da cidade, que refazem a trajetória de luta pela regularização da área em que 

moram ou moravam. Além das entrevistas, a pesquisa se baseia em um trabalho de 

etnográfico com a proposta de romper com os limites institucionais da participação e entender 

a política como parte da vida cotidiana da Estrutural. No decorrer da pesquisa são feitos 

diálogos com a teoria sociológica, sobretudo no tocante aos debates sobre participação 

política, movimentos sociais urbanos e lutas por reconhecimento. A partir de uma memória 

coletiva, das relações estabelecidas com a sociedade de fora da cidade, com o governo e com 

políticos profissionais, constroem-se bases para entender as formas e discursos políticos 

decorrentes do aprendizado gerado pelos processos políticos vivenciados na Estrutural e as 

estratégias utilizadas para se manter neste local onde hoje se situa. 

Sem a expectativa de contar cada detalhe dessa história, mas somente aquilo que durante a 

pesquisa me pareceu mais recorrente e representativo de uma “memória coletiva”, nesse 

trabalho apresento momentos, personagens e situações que datam desde a formação da cidade, 

passando pela luta pela permanência, até o início de seu processo de regularização e 

urbanização. A pesquisa, entretanto, não é simplesmente documental, nem tem essa 

preocupação de forma estrita, mas remete a tudo isso na medida em que permite o 

entendimento das relações do presente, do valor e significado atribuídos a esses fatos no 

contexto em que novas relações acontecem. 

Considerando a participação política como transferência de alguma capacidade decisória 

efetiva do topo para a base, a pesquisa se interessa incialmente em saber até que ponto toda 

esta organização e movimentação política na cidade tem efeitos nos rumos que a cidade vinha 

tomando, ou seja, qual a incidência  da participação dos movimentos populares sobre as 

políticas e decisões públicas. Além disso, mostra quando a atuação dos moradores da cidade 

se dava por meios formais e tradicionais ou por meios informais e alternativos. Essa questão 

me permitiu observar a forma como, por exemplo, os direitos eram entendidos em alguns 

momentos, seja por seus moradores, seja por representantes do poder público e como, mesmo 

estes assumem um caráter próprio nessa realidade.  

Enfim, a pergunta central de toda a pesquisa é: Por que e como se construiu e se constrói a 

luta política na Estrutural? Dela, no desenvolver da reflexão, foram decorrendo outras: Quais 

os significados e as significações que a luta para morar nesse lugar ganha a partir das 

relações que se estabeleceram interna e externamente? Quais as lutas políticas cotidianas 

dessa cidade e qual sua dinâmica? Em que medida as teorias construídas a partir desse lugar 

envolvem uma ressignificação de práticas e um conteúdo normativo da luta por direitos?  

A aproximação e o conhecimento mais aprofundado que tive dos moradores da cidade me 

permitiram ir além dos efeitos e modos de sua participação política, me deixando perceber um 

pouco da identificação inicial que existia entre muitos deles para que se pudesse partir para 

uma luta compartilhada. Experiências, sentimentos e necessidades comuns, fizeram com que 

em certos momentos se vivesse na Estrutural como em comunidade, ao mesmo tempo, que em 

outros, ainda que sendo reconhecidos como iguais, se sentissem como completamente 



diferentes.  E é justamente esse compartilhamento ou não de percepções e suas implicações 

sobre a ação política que discuto nesse trabalho. 

Desta forma, o campo teórico com o qual pretendo dialogar no decorrer da pesquisa é 

principalmente o da participação política e, mais especificamente, o da teoria do 

reconhecimento e dos movimentos sociais. Juntamente com sua crítica, a formulação 

conceitual do reconhecimento tem assumido um lugar de importância central no entendimento 

contemporâneo das lutas sociais e tem sido muito usada como ponto de partida para entender 

as experiências sociais de injustiça como um todo. Por esta razão, é o ponto de referência, 

dentro do debate teórico, pelo qual estabeleço a ponte com a dinâmica de participação política 

da Estrutural. 

Em muitas conversas que fiz na cidade ficava muito clara a importância dada ao fato de 

contar e guardar de forma mais fidedigna possível as experiências vividas. Contar essas 

histórias na Estrutural é também uma forma de dizer de quem é aquele lugar, mas não apenas 

isso, de dizer porque é ou porque deve ser. Ao mesmo tempo em que contar é estratégia para 

ficar, ficar é motivo para contar, porque, como defende Jacira, do Ponto de Memória, a 

importância do lugar está em sua história: se todos nós moradores antigos vender nossos lote 

e sair, a nossa história de luta, de guerra e de conquista morre, porque quem abre a boca e 

conta o que não viveu, conta de uma forma, quem viveu que sabe os detalhes, quem passou 

pelo sofrimento que realmente sabe o quanto é importante isso que nós temos aqui hoje. 

Desta forma, na Estrutural se faz política também ao se “eleger, reeleger, subtrair, adicionar, 

excluir e incluir fragmentos no campo do memorável” e, diante das sempre presentes ameaças 

de expulsão, aqui também se entende que “preservar é ver antes o perigo de destruição, 

valorizar o que está em perigo e tentar evitar que ele se manifeste como acontecimento fatal” 

(CHAGAS, 2009, p.165). Os moradores da Estrutural, ao terem que lidar com as dificuldades 

do trabalho no Lixão, com as discriminações fora da cidade por causa desse trabalho e da vida 

perto do lixo, encontraram na memória um ato intelectual de dotação de sentido.  

Procurando entender por que e como se construiu e se constrói a luta política na Estrutural 

encontrei explicações formuladas por seus próprios moradores. Pessoas que, a partir de suas 

vivências, interpretavam os acontecimentos históricos da construção da cidade, considerando 

isso a partir de conceitos variados de direito e buscando dar razões para os conflitos que ainda 

enfrentam, ou seja, teorias sobre a política, direito e respeito pensadas a partir da Estrutural. 

Na Estrutural, conforme os relatos apresentados no trabalho, os sentimentos de desrespeito a 

regras implícitas de reconhecimento recíproco desencadearam um processo de luta social 

capaz de alcançar resultados coletivos. Lutar para morar na Estrutural significava ter o direito 

de não deixar de ser quem se é para viver naquela região. Essa luta, que se faz todos os dias 

nessa cidade, é alimentada constantemente pelos sentimentos que decorrem das histórias de 

quem já foi embora e da espera de quem resiste para não ir, constrói teorias sobre uma 

expulsão planejada e inevitável de uma terra destinada a ser de “rico”, mas também cria 

estratégias como a preservação e disputa por uma memória que possa dizer a quem pertence a 

cidade.   

Esse imaginário é construído tanto pelas constantes remoções realizadas pelos governos, 

levando as pessoas para outras cidades a fim de atender modelos urbanísticos considerados 

melhores que os implantados ali. Mas também tem relação com o trabalho no Lixão, que 

representa muito dentro da cidade: fartura, vergonha e orgulho. Sentimentos, portanto, que 

resultam das relações que se tem com aqueles que não moram na cidade, com o governo e 

com a mídia. Sentimentos que servem de substrato para uma resistência diária e às vezes 

organizada contra a ameaça de um processo de expulsão sempre presente.   
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